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RESUMO

Objetivo: verificar o interesse da população brasileira na pesquisa on-line 
pelos termos “vape” e “rouquidão”. Métodos: estudo infodemiológico 
quantitativo que utilizou dados do Google Trends para analisar as buscas por 
“vape” e “rouquidão” na web. Os dados foram coletados em 2 de julho de 
2024, normalizados como Volume de Pesquisa Relativa (VPR), em uma escala 
de 0 a 100. A análise estatística foi conduzida nos softwares JAMOVI 2.3.28 
e R 4.2.3. O teste de Shapiro-Wilk foi utilizado para verificar a normalidade 
dos dados e a correlação entre as variáveis (Rho) foi analisada pelo teste de 
Spearman. O teste de tendência de Mann-Kendall foi aplicado para identificar 
tendências na série temporal (Tau), com um nível de significância de 5%. 
Resultados: o maior pico de busca pelo termo “vape” ocorreu em dezembro 
de 2021 (100 VPR) e pelo termo “rouquidão” em junho de 2022 (22 VPR). 
Houve um volume de busca maior por “vape” (25,9 ± 21,6 VPR) do que por 
“rouquidão” (3,87 ± 3,77 VPR) ao longo da série temporal. Observou-se uma 
tendência de crescimento significativo dos termos, com forte crescimento para 
“vape” (Tau de 0,73; p<0,001) e moderado para “rouquidão” (Tau de 0,46; 
p<0,001). Verificou-se correlação positiva significativa de grau moderado na 
coocorrência entre os termos (Rho de Spearman = 0,66; p<0,001). Conclusão: 
a população brasileira demonstra um interesse crescente pelo vape e a busca 
por esse termo tem relação com a busca por “rouquidão”, o que pode sugerir 
preocupações com o uso desse dispositivo para a voz. 

Palavras-chave: Vaping; Voz; Infodemiologia; Saúde pública; Doenças 
respiratórias

ABSTRACT

Purpose: To verify the interest of the Brazilian population in online 
searches for the terms “vape” and “hoarseness.” Methods: This quantitative 
infodemiological study utilized data from Google Trends to analyze web 
searches for “vape” and “hoarseness.” The data were collected on July 2, 
2024, and normalized as Relative Search Volume (RSV) on a scale from 
zero to 100. Statistical analysis was conducted using JAMOVI 2.3.28 and 
R 4.2.3 software. The Shapiro-Wilk test was used to verify data normality, 
and the correlation between variables was analyzed using Spearman’s 
test. The Mann-Kendall trend test was applied to identify trends in the 
time series, with a significance level of 5%. Results: The highest search 
peak for the term “vape” occurred in December 2021 (100 RSV), and for 
“hoarseness” in June 2022 (22 RSV). There was a higher search volume 
for “vape” (25.9 ± 21.6 RSV) than for “hoarseness” (3.87 ± 3.77 RSV) 
over the time series. A significant upward trend was observed for both 
terms, with strong growth for “vape” (Tau = 0.73; p<0.001) and moderate 
growth for “hoarseness” (Tau = 0.46; p<0.001). There was a significant 
moderate positive correlation between the co-occurrence of the terms 
(Spearman’s Rho = 0.66; p<0.001). Conclusion: The Brazilian population 
shows growing interest in “vape,” and the search for this term is related to 
searches for “hoarseness,” which may suggest concerns about the impact 
of this device on vocal health. 

Keywords: Vaping; Voice; Infodemiology; Public health; Respiratory 
tract disease
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INTRODUÇÃO

No Brasil, mesmo com a proibição de divulgação, 
comercialização e importação(1) cresce o uso de dispositivos 
eletrônicos para fumar, principalmente no público adolescente 
e jovem. A Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) 
e a Organização Mundial da Saúde (OMS) acompanham 
o desenvolvimento científico a respeito do consumo de 
dispositivos de vaporização para subsidiar, também, as 
regulamentações dos países. Um dos questionamentos frequentes 
da população é sobre o perigo do vape em comparação ao 
cigarro tradicional. As organizações ressaltam que não se 
deve observar apenas a toxicidade do produto(2).

Esses dispositivos, alimentados por bateria, aquecem um 
líquido para produzir um aerossol inalável e estão disponíveis 
com diversas nomenclaturas, como cigarros eletrônicos, vapes 
e mods(3). Apesar do crescimento exponencial na popularidade 
do vape, persiste uma considerável incerteza quanto aos seus 
potenciais riscos à saúde, comparados ao fumo convencional. 
Há a necessidade da educação em saúde para a população 
sobre os danos da vaporização, especialmente para jovens e 
adultos usuários do novo modelo de consumo de nicotina(4).

A inalação das substâncias químicas liberadas pelos 
dispositivos eletrônicos para fumar pode repercutir em 
alterações em diferentes sistemas e órgãos do corpo, além de 
desencadear processos inflamatórios(5). No entanto, os efeitos 
negativos em longo prazo ainda não estão completamente 
esclarecidos, uma vez que podem levar anos para serem 
identificados(5). A gravidade dessas repercussões tem sido 
evidenciada por relatos de casos severos de lesões respiratórias 
associadas ao uso de cigarros eletrônicos, os quais motivaram 
investigações e ações coordenadas por parte das autoridades 
de saúde em diferentes regiões(6).

Essas alterações respiratórias, por sua vez, podem 
comprometer a funcionalidade da voz e afetar o controle 
da relação aerodinâmica pulmonar e mioelástica da laringe. 
Uma revisão sistemática(7) observou que, em quatro estudos 
que incluíram testes de função pulmonar na avaliação vocal, 
foram identificadas doenças respiratórias previamente 
não diagnosticadas. Ademais, uma metanálise confirmou 
que fumar provoca efeitos significativos e moderados na 
frequência fundamental e no tempo máximo de fonação, 
reforçando a relação entre o consumo de substâncias inaláveis 
e alterações vocais(8).

Ao buscar atendimento especializado, indivíduos 
que apresentam queixas relacionadas à qualidade vocal 
frequentemente utilizam termos como “rouquidão” e “afonia” 
para descrever seus sintomas(9). Nesse contexto, cabe ao 
fonoaudiólogo e/ou ao otorrinolaringologista investigar os 
fatores subjacentes a essas alterações, considerando tanto 
aspectos orgânicos, quanto funcionais. Dada a relação entre 
saúde respiratória e funcionalidade vocal, compreender os 
impactos de substâncias inaláveis, como aquelas presentes 
nos dispositivos eletrônicos para fumar, torna-se fundamental 
para a avaliação e manejo clínico desses pacientes.

Assim, o interesse em investigar os efeitos adversos do uso 
do vape na voz é importante para viabilizar a conscientização 
dos usuários e sanar questionamentos que surgem na clínica 
vocal. Dessa forma, o objetivo deste estudo foi verificar o 
interesse da população brasileira na pesquisa on-line pelos 
termos “vape” e “rouquidão”.

MÉTODOS

Estudo infodemiológico, observacional e de abordagem 
quantitativa, realizado por meio do Google Trends™, com o 
objetivo de analisar o comportamento de busca dos usuários por 
informações específicas(10). Essa ferramenta analítica emprega 
algoritmos avançados para processar grandes volumes de dados 
de pesquisa do Google, sendo amplamente utilizada em estudos 
de infodemiologia e infovigilância na área da saúde pública. 
Para a realização da busca, é necessário o número reduzido 
de termos, limitação inerente ao uso dessa ferramenta. Dessa 
forma, recomenda-se a seleção de termos amplos e populares, 
os quais são previamente testados, priorizando-se aqueles 
que apresentam os maiores volumes de busca, isto é, os mais 
frequentemente pesquisados. Os dados do Google Trends são 
de acesso público e esse tipo de estudo não requer aprovação 
por comitê de ética em pesquisa.

Para a coleta de dados, foram selecionados, após verificação 
dos termos sinônimos com maior volume de busca no Google, os 
seguintes termos de pesquisa: “vape” e “rouquidão”. Os termos 
foram selecionados em português na categoria pesquisa na web. 
O intervalo de tempo da análise compreendeu o período de 
2014 a 2024. A busca on-line ocorreu no dia 2 de julho de 2024.

Os dados do Google Trends foram apresentados como 
Volume de Pesquisa Relativa normalizada (VPR), em uma 
escala de 0 a 100, sendo 100 a maior quantidade de volume 
de busca. Após a busca, as informações foram baixadas em 
formato CSV (Comma-Separated Values) e organizadas em 
uma planilha do Microsoft Excel. Os dados foram analisados 
no software JAMOVI versão 2.3.28 e no R versão 4.2.3. Para 
verificar a normalidade dos dados, foi aplicado o teste de 
Shapiro-Wilk e, para a correlação entre as variáveis, o teste 
de correlação de Spearman. A presença de tendências na série 
temporal estudada foi verificada por meio do teste de tendência 
Mann-Kendall. Para todos os testes inferenciais, foi estipulado 
o nível de significância de 5%.

RESULTADOS

O maior pico de busca pelo termo “vape” ocorreu em 
dezembro de 2021 (100 VPR) e, pelo termo “rouquidão”, em 
junho de 2022 (22 VPR). A média de busca ao longo dos dez 
anos estudados foi de 25,9 ± 21,6 VPR para a procura por 
“vape” e de 3,87 ± 3,77 para “rouquidão”.

A Figura 1 apresenta a série temporal estudada e o comportamento 
de busca pela população brasileira aos termos estudados. 
Observou-se tendência de crescimento significativo para o VPR. 
Para o “vape” obteve-se tendência - Tau de 0,73; p<0,001 e, para 
“rouquidão” - Tau de 0,46; p<0,001. Constatou-se correlação 
positiva significativa de grau moderado entre os termos estudados 
(Rho de Spearman = 0,66; p<0,001).

DISCUSSÃO

O presente estudo infodemiológico constatou que a 
busca no Google pelos termos “vape” e “rouquidão” estão 
correlacionados e que o volume de busca aumentou ao longo 
da série temporal estudada, indicando um crescente interesse 
da população brasileira.
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Em relação ao tabagismo, se, por um lado, o Brasil conseguiu, 
a partir de 2010, uma redução relativa de 35% no consumo 
de tabaco(11), por outro, é um tema que ainda desafia o país. 
A popularidade do vape trouxe uma nova roupagem para um 
velho problema e aparece como mais convidativo para os 
jovens, tanto pelo design, como pela inibição de odores no ar.

Autores apontam alta prevalência mundial de uso de 
cigarros eletrônicos e convencionais, concomitantemente, entre 
adultos(12), e predomínio do cigarro eletrônico entre jovens e 
adolescentes(13). As evidências indicam o surgimento de uma nova 
epidemia de consumo de tabaco devido à crescente utilização 
do cigarro eletrônico(14).

No Brasil, a estimativa de prevalência de uso de dispositivos 
eletrônicos para fumar em, aproximadamente, um milhão de 
pessoas, constatou que 70% da amostra eram de indivíduos de 15 a 
24 anos e que nunca haviam utilizado o cigarro industrializado(15). 
Nas capitais brasileiras, os autores observaram prevalência de 
uso de cigarros eletrônicos na população masculina com maior 
escolaridade e entre aqueles que faziam uso de bebida alcoólica 
de forma abusiva(16).

Os relatos de impactos na saúde advindos do uso do vape 
e cigarros eletrônicos são vastos. Evidências moderadas 
foram observadas na exacerbação da asma, tosse e chiado em 
adolescentes(17,18) e lesões pulmonares variadas, associadas ao 
uso de cigarros eletrônicos(19). Sintomas bucais diversos foram 
observados em usuários de vape(20). Neste contexto, sabe-se que 
o uso exagerado de nicotina presente no tabaco, em associação 
ao alcoolismo, é um dos fatores que podem levar ao surgimento 
do câncer de cabeça e pescoço(21). A preocupação é ainda mais 
evidente ao verificar-se que o câncer de laringe aumentou 23%, 
em todo o mundo(22).

O pico mais notável nas buscas pelo termo “vape” ocorreu 
em dezembro de 2021, coincidindo com o aumento global nas 
discussões sobre lesões pulmonares relacionadas ao vaping e 
subsequentes advertências de órgãos de saúde pública(23,24). Esse 
aumento no interesse reflete, provavelmente, a preocupação 
pública elevada e a cobertura midiática durante esse período.

Da mesma forma, o pico nas buscas pelo termo “rouquidão” 
em junho de 2022 pode ser atribuído a fatores sazonais e 
possivelmente ao aumento da conscientização pública sobre 
questões de saúde vocal durante o período pós-pandemia, 
quando as pessoas retomaram atividades sociais e ocupacionais. 
Um estudo realizado na França, em 2024, identificou, por meio 
de exame laringoestroboscópico, uma lesão na prega vocal 
após a inalação do vapor quente de um cigarro eletrônico(25).

O aumento significativo no volume de buscas pelo termo 
“vape” no Brasil sugere que o vaping se tornou um tópico 
proeminente de interesse entre a população brasileira. Essa 
tendência é consistente com relatórios internacionais que destacam 

o aumento no uso de cigarros eletrônicos, particularmente entre 
os jovens(24,26). As implicações dessa tendência são críticas para 
iniciativas de saúde pública, pois o aumento do interesse pelo 
vaping exige campanhas educativas aprimoradas e medidas 
regulatórias para mitigar os potenciais riscos à saúde associados 
ao uso de cigarros eletrônicos.

Pesquisa(27) que investigou o comportamento midiático 
estadunidense frente ao combate ao tabaco nacional, verificou 
maior cobertura jornalística em 2019. A maioria era de notícias 
ou reportagens, seguidas por editoriais ou opiniões que apoiavam 
a iniciativa. Os argumentos mais frequentes apoiando a iniciativa 
de combate ao tabaco evidenciavam a importante necessidade de 
redução do uso por jovens. Já os argumentos contrários versavam 
sobre violações de liberdade individual. O estudo traz a discussão 
sobre a importância da mídia na condução de temas relacionados 
ao tabagismo e sua influência no consumo por jovens.

Em relação ao volume de buscas menor e mais variável para 
o termo “rouquidão”, observa-se que é um comportamento que 
pode refletir a preocupação pública episódica, possivelmente 
ligada a eventos de saúde específicos ou mudanças sazonais 
que afetam a saúde vocal. A correlação moderada entre as 
buscas por vape e “rouquidão” ressalta a necessidade de os 
profissionais de saúde estarem atentos aos sintomas respiratórios 
e vocais associados ao vaping, visto que os indivíduos 
usuários de cigarros eletrônicos podem apresentar maior risco 
de desenvolver alterações laríngeas e vocais(28), bem como 
experimentar questões de saúde vocal.

O método deste estudo, utilizando dados do Google Trends, 
demonstrou ser uma abordagem valiosa para compreender o 
interesse público e o comportamento de busca por informações. 
No entanto, é essencial reconhecer as limitações dessa abordagem, 
que incluem potenciais vieses nos dados de busca e a incapacidade 
de capturar percepções específicas demográficas, com dificuldade 
de abranger todos os termos utilizados pela população para a 
pesquisa de um determinado assunto. Outra limitação, inerente 
a todos os estudos observacionais, incluindo este de caráter 
infodemiológico, é a impossibilidade da verificação se, de fato, 
as correlações entre as buscas foram reais ou espúrias. Apesar 
dessas limitações, o estudo forneceu uma visão robusta das 
tendências e correlações entre as buscas pelos termos “vape” e 
“rouquidão”, que oferece percepções valiosas para profissionais 
de saúde pública e formuladores de políticas.

CONCLUSÃO

A população brasileira demonstra um interesse crescente 
pelo vape e a busca por esse termo tem relação com a busca 
por “rouquidão”, o que pode sugerir preocupações com uso 
desse dispositivo para a voz.
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